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Esta disciplina pretende desenvolver competências de análise e pesquisa da natureza do 
fenómeno político-econômico pós-colonial em África e sua inserção no contexto 
internacional. Serão analisados os processos de pensamento, teorização, e construção do 
Estado e do Desenvolvimento na África pós-colonial e a sua relação e inter-acção com o 
contexto internacional e as diversas correntes político-econômicas dominantes, 
terminando com uma abordagem às relações Brasil-África. O objecto de estudo tem um 
âmbito alargado, recorrendo-se a vários casos das diferentes sub-regiões político-
econômicas-culturais e geográficas do continente.  
 
PROGRAMA 
 
Sumário de tópicos do programa: 
 
1 – Nacionalismo e Descolonização 
2 – Construção do Estado Pós-Colonial 
3 - Transformações políticas e econômicas da década de 1990 
4 – Globalização e internacionalização financeira; África no século XXI e relações 
África-Brasil 
 
 
Programa desenvolvido: 
 
1 – Nacionalismo e Descolonização 
 
1.1 - Realidades coloniais e nacionalistas diversas. 
1.2 - Evolução do contexto internacional no século XX com impacto profundo em África 
(as duas Grandes Guerras) 
1.3 - Formas e métodos de resistência, ideologias, organização e ação política. 
1.4 - Independências: diversidades no espaço, no tempo, no conteúdo e na forma. 
 
2 – Construção do Estado Pós-Colonial 
 
2.1 – Processos de construção dos novos Estados: contextos sôcio-econômicos, 
        questões identitárias, evoluções político-ideológicas. 



2.2 - Modelos externos e padrões internos de organização. 
2.3 - Articulação com o contexto político e econômico internacional durante o período  
        da “guerra-fria”. 
2.4 – Estratégias de desenvolvimento perante processos de internacionalização financeira 
das décadas de 1970 em diante. 
  
3 - Transformações políticas e econômicas da década de 1990 
 
3.1 - Alterações no contexto internacional e regional: “transições” político-econômicas 
liberais. 
3.2 - Condicionalismo político e económico: eleições multipartidárias e liberalização 

   económica. 
3.3 – Agentes esperados da mudança: oposição político-partidária; renovada sociedade 

civil e agentes económicos privados e estatais. 
3.4 – Fenómenos de “Warlordism” e “criminalização” do Estado. 
3.5 – Terrorismo internacional e estratégias internacionais de reinstitucionalização do 
Estado. 
 
4 – Globalização e internacionalização financeira; África no século XXI e relações 
África-Brasil 
 
4.1 - Processos de globalização financeira e seu impacto em África. 
4.2 – Nova onda de populismo iliberal internacional e seu impacto em África: as 
“democracias iliberais” em África. 
4.3 –China e Rússia em África 
4.4 - Relações político-econômicas Brasil-África.  
 
*** 
 
O desenvolvimento das competências de pesquisa e conhecimentos dos alunos nesta 
disciplina serão alcançados por via da análise, apresentação e discussão em grupo, de 
textos de obras selecionadas de vários autores de referência para a matéria em estudo. 
 
 
Avaliação:  
 
#1 apresentação, por parte dos alunos, de textos selecionados da bibliografia, com peso 
de 70% na nota final a dividir de forma equitativa pelo nº de textos total apresentados 
pelo aluno (o nº de total de textos a apresentar depende do nº total de alunos inscritos); 
 
#2 apresentação escrita de resenha até 8 dias após o fim das aulas, com peso de 20% na 
nota final. Resenha com um máximo de 2000 palavras (word count) incluindo 
bibliografia. 
 
#3 A assiduidade, a participação e o estímulo da discussão em sala de aula serão 
valorizadas, com peso na nota final de 10% (mais de 3 faltas representa perda de ponto 
por assiduidade e participação, independentemente da participação nas restantes aulas). 
 
Não é permitida a gravação de vídeo ou áudio das aulas por parte dos alunos. 
 



Metodologia das apresentações: 
 
Estão previstas 2 a 3 apresentações por aula, serão atribuídos 20 a 25 minutos para cada 
apresentação e mais 20 minutos para discussão em grupo.  
As apresentações de textos individuais devem ocupar um mínimo de 20 minutos e um 
máximo de 25 minutos. Ultrapassar o limite máximo ou não alcançar o limite mínimo 
acarreta perda de dois pontos na avaliação da apresentação. A apresentação do texto 
deverá ser concluída pelo apresentador com duas interrogações que serão lançadas 
para estimular a discussão pela turma e moderada pelo Prof., que decorrerá nos 20 a 
25 minutos subsequentes (total de 40 a 50 minutos dedicado a cada texto). 
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